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Apresentação






	“Nada é absoluto. Tudo muda, tudo se move, tudo gira, tudo voa e desaparece.”


	Frida Kahlo







O que faz de uma pessoa alguém verdadeiramente icônico? Como se mede o legado de um artista ou a importância de determinada figura histórica? Será mesmo possível fazê-lo? 




Essas perguntas são extremamente fundamentais quando vamos nos debruçar sobre a vida e a obra de qualquer um, mas especialmente quando falamos de alguém com o impacto artístico e cultural como o de Frida Kahlo. Afinal, trata-se de uma personalidade indissociável de seu contexto, inclusive por ser profundamente ligada à política de seu tempo, mas cujas obras, história e legado passaram a ganhar a devida atenção e notoriedade apenas muitos anos após a sua morte, ocorrida em 1954. 




Tanto a “Frida artista” quanto a “Frida personalidade histórica” ganharam popularidade com o tempo, assim como outras artistas mulheres do passado. Aliás, em seu obituário no The New York Times constava “Frida Kahlo, artista, esposa de Diego Rivera” — algo que hoje reconhecemos como nada menos do que uma descrição reducionista, pois Frida Kahlo foi muito mais do que isso. Sua produção artística seria redescoberta apenas em meados da década de 1980, com o lançamento da biografia de Frida Kahlo pela escritora Hayden Herrera, que acabou se tornando um grande sucesso editorial e, com isso, fonte de inspiração para o famoso filme lançado em 2002, Frida.




Hoje, são objetos de estudo os diários de Frida Kahlo, mais de 140 pinturas, além de praticamente tudo que produziu em outras mídias, artefatos e objetos — e também a sua própria vida, é claro. Tornou-se ícone da cultura pop e inspiração para coletivos acadêmicos, páginas on-line de conteúdo e feministas ao redor do mundo.




Esse fascínio contemporâneo não é surpresa, haja visto que as pautas que foram tão caras a Frida, do ponto de vista pessoal e também político, são pontos focais de discussão na sociedade atual. Enquanto mulher forte e livre, feminista, comunista, miscigenada, anticolonialista, bissexual e profundamente intelectualizada, Frida era também dotada de magnetismo e energia que encantavam (ou incomodavam) quem estivesse ao seu redor.




Sob certa perspectiva, tratar da personalidade Frida é tocar essencialmente em uma vasta variedade de experiências: sobre ser latino-americano, sobre capacitismo, sobre ancestralidade, sobre gênero e sobre sexualidade — a partir da vida de uma pessoa que, de fato, existiu em uma época que esses debates não tinham praticamente alcance algum. Não à toa, Frida Kahlo é frequentemente considerada uma pessoa à frente de seu tempo.




É difícil determinar ao certo se Frida se tornou famosa pelo pensamento à vanguarda, por agir com coragem para enfrentar circunstâncias de que ela discordava ou pela singularidade de suas obras. 




Hoje em dia, ela se tornou um ícone para muitas pessoas justamente por essa característica multifacetada de sua personalidade e atuação, refletida em sua própria arte, mas não somente nela. Basta olharmos seus principais temas retratados em sua produção artística para chegarmos à essa conclusão: ela mesma, sua dor, seu tempo e seu México. 




É um corpo de obra urgente, por trazer à tona temas tão sensíveis à sociedade, e absolutamente latino-americano, ao retratar de forma magnífica a cultura emblemática de seu país.




Um fato que marcou sua vida foi a presença constante de dor física e também de ininterruptos problemas ligados à sua saúde. Esse sofrimento confinou Frida por boa parte de sua existência. Foi justamente esse confinamento que a levou a largar os estudos na área médica a fim de começar a pintar. 




Dessa forma, é fácil reduzir essa produção a uma representação artística da dor, entretanto, essa seria uma leitura superficial. Frida nunca abriu mão de suas leituras e da política, nem de seus amores — todos esses elementos essenciais em sua arte.




Essas diferentes faces mostram que nada em Frida Kahlo é fixo: na artista, coexistem a dor e a paixão, a força e a vulnerabilidade, e assim ela oferece espaço para que cada sentimento invada sua obra. Em suas próprias palavras: “Nada é absoluto. Tudo muda, tudo se move, tudo gira, tudo voa e desaparece”.
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	“Cada tic-tac é um segundo da vida que passa, foge, e não se repete. E há nele tanta intensidade, tanto interesse, que o problema é só sabê-lo viver. Que cada um o resolva como puder.”


	Frida Kahlo







Magdalena Carmen Frieda Kahlo y Calderón nasceu no dia 6 de julho de 1907, terceira filha de uma união multicultural e multiétnica latino-americana: sua mãe, Matilde Calderón y González, era fervorosamente católica e de ascendência dividida entre espanhóis e o povo Tehuana, originário da região e descendentes dos zapotecas, uma das civilizações mais desenvolvidas da América pré-colombiana. Seu pai, Guillermo Kahlo, era um fotógrafo de origem alemã, que Frida dizia ser filho de judeus húngaros, ateu convicto e amante da música e da literatura. 




Era uma família grande, formada essencialmente por mulheres e, a seu modo, tipicamente latino-americana, miscigenada. As referências étnicas e culturais diversas de sua família e de seu país, que mudava rapidamente, marcariam nos anos futuros a produção artística de Frida, assim como sua forma de se vestir.




A Casa Azul




A família Kahlo vivia em Coyacán, antigo distrito comercial da porção sul da Cidade do México, naquela que seria a famosa “Casa Azul”, nome pelo qual também é conhecido o Museu Frida Kahlo. A casa tornou-se famosa por ter sido tanto o local de nascimento como de morte de Frida — que nunca viveu uma vida confortável, mas viria a se tornar uma das mais importantes artistas da história. 




De seu nascimento em diante, sua vida foi povoada de desafios físicos. Segundo pesquisadores, Frida veio ao mundo com uma condição chamada espinha bífida, que afeta a coluna vertebral e resulta em dores crônicas. 




Aos seis anos também foi diagnosticada com poliomielite, condição que afetou especialmente sua perna esquerda. Vale destacar que essa era uma doença potencialmente letal no início do século XX, época em que Frida viveu. A junção dessas duas condições trouxe desde cedo para seu cotidiano uma experiência recorrente de dor, limitações e tratamentos médicos incessantes. A circulação comprometida da perna manteve-a enclausurada por muitas vezes, afastando-a dos estudos e da vida social. 




Frida descreveu a sua infância como frequentemente triste, marcada pelo relacionamento difícil entre ela e a mãe, que vivia um casamento sem amor com seu pai, e pelo ressentimento por suas dificuldades físicas. Inclusive, ela sofreu muito bullying por causa de sua perna, algo que agravou a solidão de sua infância.




Em 1938, pintaria o quadro Quatro habitantes do México. Nessa obra vemos quatro personagens principais: uma mulher grávida, um trabalhador, um esqueleto e uma pequena criança indígena (que simboliza o passado de Frida), esta última sentada nas sombras. Essa pintura representa um mapa abstrato da complexidade e diversidade da vida em seu país, assim como um lembrete da solidão e impotência que sentiria ao longo de toda a sua vida.
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